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Resumo: Este artigo trata do uso de técnicas percussivas no contrabaixo, no repertório armorial
1
, em 

dois diferentes contextos: a percussão utilizada pelo contrabaixista Xisto Medeiros (1972), no Grupo 

4XLQWHWR�GD�3DUDtED��FRPR�WDPEpP�D�SHUFXVVmR�XWLOL]DGD�SHOR�DXWRU��QR�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR�GD�SH-
ça “-XUHPD�(QFDQWDGD” do compositor Danilo Guanais (1965). Objetiva-se apresentar a existência de 

técnicas estendidas TE, presentes no uso percussivo do contrabaixo, a partir de um repertório armorial.  

A metodologia foi aplicada por meio de entrevistas semiestruturadas e encontros presenciais com o con-

trabaixista do Quinteto da Paraíba e o compositor da -XUHPD�(QFDQWDGD. Também foram utilizadas fer-

UDPHQWDV�HOHWU{QLFDV�FRPR�iXGLR��YtGHR��&'V��'9'V�H�SDUWLWXUDV��$�UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD�DPSDUD�VH�QRV�
HVWXGRV�IHLWRV�SRU�4XHLUR]���������/LPD���������+ROVFKXK���������9HQWXUD���������TXH�WUDWDP�GR�0R-
vimento Armorial, como também Rosa (2014), Ray (2011), Ferraz (2011) e Borém (2016), que falam 

sobre o uso da TE no contrabaixo acústico. Espera-se por intermédio deste artigo, contribuir para discus-

sões sobre o uso de efeitos percussivos no contrabaixo acústico no repertório armorial. 

Palavras-chave: Música Armorial. Técnica estendida. Quinteto da Paraíba. -XUHPD�(QFDQWDGD. Baixo 

acústico.

Técnicas percussivas no contrabaixo em duas obras do repertório armorial:  
Toré de Antônio Madureira e Jurema Encantada de danilo guanais

Abstract:�7KLV�DUWLFOH�GHDOV�ZLWK�WKH�XVH�RI�GRXEOH�EDVV�SHUFXVVLYH�WHFKQLTXHV��LQ�WKH�DUPRULDO�UHSHU-
WRLUH��LQ�WZR�GLIIHUHQW�FRQWH[WV��WKH�SHUFXVVLRQ�XVHG�E\�WKH�GRXEOH�EDVVLVW�;LVWR�0HGHLURV���������LQ�WKH�
4XLQWHWR�GD�3DUDtED�*URXS��DV�ZHOO�WKH�SHUFXVVLRQ�DV�WKDW�XVHG�E\�WKH�DXWKRU��LQ�WKH�FROODERUDWLYH�ZRUN�
RI�WKH�SLHFH�´�-XUHPD�(QFDQWDGD�µE\�WKH�FRPSRVHU�'DQLOR�*XDQDLV���������7KH�REMHFWLYH�LV�WR�SUHVHQW�
WKH�H[LVWHQFH�RI�H[WHQGHG�7(�WHFKQLTXHV��SUHVHQW�LQ�WKH�SHUFXVVLYH�XVH�RI�GRXEOH�EDVV��IURP�DQ�DUPRULDO�
UHSHUWRLUH��7KH�PHWKRGRORJ\�ZDV�DSSOLHG�WKURXJK�VHPL�VWUXFWXUHG�LQWHUYLHZV�DQG�IDFH�WR�IDFH�PHHWLQJV�
ZLWK�WKH�EDVVLVW�RI�4XLQWHWR�GD�3DUDtED�DQG�WKH�FRPSRVHU�RI�-XUHPD�(QFDQWDGD��(OHFWURQLF�WRROV�VXFK�
DV�iXGLR��YLGHR��&'V��'9'V�DQG�VKHHW�PXVLF�ZHUH�DOVR�XVHG��7KH�OLWHUDWXUH�UHYLHZ�LV�VXSSRUWHG�E\�WKH�
VWXGLHV��PDGH�E\�4XHLUR]���������/LPD���������+ROVFKXK���������9HQWXUD���������ZKLFK�GHDOV�ZLWK�
0RYLPHQWR�$UPRULDO��DV�ZHOO�DV�5RVD��������DQG�5D\���������ZKR�WDON�DERXW�WKH�XVH�RI�7(�RQ�DFRXVWLF�
EDVV��7KURXJK�WKLV�DUWLFOH��ZH�KRSH�WR�FRQWULEXWH�WR�GLVFXVVLRQV�DERXW�WKH�XVH�RI�SHUFXVVLYH�HIIHFWV�RQ�
DFRXVWLF�GRXEOH�EDVV�LQ�WKH�DUPRULDO�UHSHUWRLUH�
Keywords:� $UPRULDO� 0XVLF�� ([WHQGHG� WHFKQLTXH�� 4XLQWHWR� GD� 3DUDtED�� -XUHPD� (QFDQWDGD. Acoustic 

bass.

1
 De acordo com Ariano Suassuna, o Movimento Armorial foi criado na década de 70 do século XX, e objetivava a 

construção (a partir da união de artistas e escritores) de uma arte brasileira erudita, fundamentada na raiz pop-

ular da nossa cultura. “Procuramos essa arte também com o objetivo de lutar contra o processo de descaracter-

ização e de vulgarização da cultura brasileira.” (SUASSUNA apud LIMA, 2014, p. 11).
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INTRODUÇÃO

O presente artigo trata do uso de técnicas estendidas para contrabaixo acústico, presen-

tes no repertório armorial. Utilizaremos dois exemplos do seu uso: a) o registro da gravação 

da obra 7RUp de Antônio José Madureira (1949), lançado pelo grupo Quinteto da Paraíba em 

1998; e b) a peça -XUHPD�(QFDQWDGD para contrabaixo solo de Danilo Guanais. A delimitação 

deste artigo refere-se às técnicas estendidas utilizadas pelo contrabaixo nos dois contextos ci-

tados. O objetivo principal é apresentar os efeitos percussivos utilizados tanto na peça 7RUp co-

mo na -XUHPD�(QFDQWDGD, como exemplos de possibilidades idiomáticas para o contrabaixo. 

$�MXVWLÀFDWLYD�SDUD�D�HVFROKD�GR�WHPD�p�DSUHVHQWDU�HOHPHQWRV�TXH�FRQWULEXDP�SDUD�XP�PDLRU�
FRQKHFLPHQWR�VREUH�RV�HIHLWRV�SHUFXVVLYRV�DSOLFDGRV�QR�FRQWUDEDL[R�QR�UHSHUWyULR�DUPRULDO��$�
metodologia amparou-se em revisão de literatura, reuniões presenciais e entrevistas semies-

truturadas com o compositor Danilo Guanais e com o contrabaixista do Quinteto da Paraíba, 

Xisto Medeiros. Também foi utilizada correspondência eletrônica para troca de informações, 

como também áudios e partituras das obras em estudo. Este artigo é um recorte de uma pes-

quisa em andamento, que trata da colaboração entre compositor e intérprete na peça -XUHPD�
Encantada. Pretende-se apresentar o uso de técnicas estendidas, que resulta em uma poética 

inovadora, buscando contribuir para a ampliação das possibilidades idiomáticas no repertório 

para o contrabaixo.

DANILO GUANAIS

Danilo Guanais tem uma carreira consolidada como compositor, violonista, e atualmente é 

professor doutor da Escola de Música da UFRN, lecionando Linguagem e Estruturação Musical 

nessa universidade. Segundo Lima (2014, p. 32), “O paulistano mais potiguar que São Paulo 

já produziu” nasceu em 29 de março de 1965, sua família mudou-se para Natal, Rio Grande 

do Norte, antes de ele completar um ano de vida.

Compõe para diversas formações da música erudita. Além de arranjador, tem composto 

´GLYHUVDV�WULOKDV�VRQRUDV�SDUD�WHDWUR��FLQHPD�H�GDQoD��H�DWp�SHOD�OLWHUDWXUDµ��48(,52=��������
p. 21). Guanais recebeu diversos prêmios, sendo dois internacionais (V Festival Internacional de 

Teatro em Pelotas - RS e II Festival Internacional de Artes Cênicas de Resende - RJ) (NÓBREGA, 

2000 apud�+2/6&+8+��������S���������
$�LQÁXrQFLD�GR�DUPRULDO�HP�VXD�FDUUHLUD�p�GHVWDFDGD�SRU�/LPD��������H�4XHLUR]���������

HP�VXDV�GLVVHUWDo}HV�GH�0HVWUDGR��1R�WUDEDOKR�GH�4XHLUR]���������HQFRQWUD�VH�GLVSRQtYHO�XP�
FDWiORJR�GH�REUDV�GR�FRPSRVLWRU��HP�TXH�Ki�GHVWDTXHV�SDUD�REUDV�FRPSRVWDV�HP�HVWLOR�$UPR-
ULDO��'H�DFRUGR�FRP�+ROVFKXK���������WUrV�HQWUH�VXDV�FRPSRVLo}HV�PDLV�LPSRUWDQWHV�VmR�FRQ-
sideradas como parte desse estilo. São elas: a Missa de Alcaçuz (1996) (GUANAIS, 2012); a 

Sinfonia n. 1 (2002) (GUANAIS, 2002) e a Paixão segundo Alcaçus (2013) (GUANAIS, 2013) 

�+2/6&+8+��������S���������
Sua obra mais antiga em estilo armorial é a Missa de Alcaçuz (GUANAIS, 2012 apud 

+2/6&+8+��������S�������$WXDOPHQWH��*XDQDLV�VH�GHGLFD�D�XP�FRQMXQWR�GH�FRPSRVLo}HV�
para solistas de instrumentos de corda (Violino, Viola, Violoncelo e Contrabaixo), intitula-

da 7HWUDORJLD�GDV�7UDJpGLDV. Compõem essa tetralogia &RP�ORUR�QHL�ÀXPH, para viola solo;  

2�&DOGHLUmR�GRV�(VTXHFLGRV, para violino solo; -XUHPD�(QFDQWDGD, para contrabaixo solo; e 
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D�~OWLPD��XPD�SHoD�SDUD�YLRORQFHOR�VROR��FRP�DUJXPHQWR�H�QRPH�QmR�GHÀQLGRV�DWp�R�SUHVHQ-
te momento

2
.

O CONTRABAXISTA XISTO MEDEIROS

Xisto Medeiros nasceu em Patos/PB. É Cantor, compositor, contrabaixista, arranjador e 

SURGXWRU��,QLFLRX�VHXV�HVWXGRV�HP�P~VLFD�DRV����DQRV�VRE�D�RULHQWDomR�GR�VHX�WLR�-RmR�/LQKD-
UHV�H�GR�SURIHVVRU�+HFWRU�5RVVL��7HP�DWXDGR�PXLWR�IRUWHPHQWH�QD�P~VLFD�EUDVLOHLUD�HP�VHXV�Yi-
rios estilos, dividiu o palco com grandes nomes da música, a exemplo de Nelson Ayres, Nailor 

´3URYHWDµ�$]HYHGR��/HR�*DQGHOPDQ��&DUORV�0DOWD��7RQLQKR�)HUUDJXWWL��5LFKDUG�*DOOLDQR��0DHV-
WUR�'XGD��7RQLQKR�+RUWD��5REHUWR�6LRQ��'LGLHU�/RFNZRRG�H�5LFDUGR�+HU]��7DPEpP�WRFRX�H�JUD-
YRX�FRP�6LYXFD��0DHVWUR�0RDFLU�6DQWRV��$UWKXU�0DLD��5LFKDUG�%RQD��&KLFR�&pVDU��/HQLQH��=HFD�
%DOHLUR��(OED�5DPDOKR��(ORPDU��;DQJDL��$QW{QLR�1yEUHJD��9LUJtQLD�5RVD��7RWRQKR��/XLV�3DVWRU��
$UQDOGR�$QWXQHV��6DQGUD�GH�6i��9LWRU�5DPLO��=pOLD�'XQFDQ��$QD�&DUROLQD��&iWLD�GH�)UDQoD��9LWDO�
Farias, Orquestra Armorial, entre outros.

Xisto Medeiros é professor de contrabaixo elétrico e acústico da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB) e ocupa o cargo de primeiro contrabaixo da Orquestra Sinfônica da Paraíba (OS-

PB). Integra os grupos JPSax e Quarteto de Baixo Elétrico da Paraíba (Paraibass). É como inte-

grante do Quinteto da Paraíba que Xisto Medeiros desenvolveu uma linguagem singular para o 

contrabaixo acústico, com uso de técnicas estendidas, explorando sonoridades percussivas que 

FKDPRX�GH�=DEXPEDL[R��XVR�GD�FDL[D�DF~VWLFD�GR�FRQWUDEDL[R�FRPR�LQVWUXPHQWR�SHUFXVVLYR��
VHPHOKDQWH�DR�=DEXPED��

TÉCNICAS ESTENDIDAS E O CONTRABAIXO

6REUH�R�FRQFHLWR�GH�WpFQLFDV�HVWHQGLGDV��5RVD��������FRPSUHHQGH�TXH�Ki�GXDV�YLV}HV�
atualmente mais aceitas por estudiosos do tema: “elementos inovadores ou elementos tradicio-

nais em contextos diferenciados” (ROSA, 2014, p. 836). Acreditamos que as técnicas estendi-

das aplicadas, tanto na -XUHPD�(QFDQWDGD de Guanais quanto na gravação de 7RUp pelo Quin-

teto da Paraíba, encontram-se elementos inovadores para o repertório do contrabaixo.

Ainda sobre a conceituação de técnicas estendidas, Ray (2011) argumenta que autores 

XVDP�RV�WHUPRV�´HVWHQGLGDµ�H�´H[SDQGLGDµ�FRP�R�PHVPR�VLJQLÀFDGR��VHMD�QD�UHIHUrQFLD�D�WpFQL-
FDV�LQRYDGRUDV�QD�´IRUPD�GH�H[HFXomRµ��VHMD�QR�´FRQWH[WR�HP�TXH�VmR�H[HFXWDGDVµ��5$<�������
apud ROSA, 2014, p. 836).

&RQVLGHUDQGR�D�FRQFHLWXDomR�GH�5D\���������FKDPDUHPRV�D�WpFQLFD�LQYHVWLJDGD�SRU�QyV�
de estendida, por entender que é o caso de uma técnica de caráter inovador. 

De acordo com Ferraz, a expressão “técnicas estendidas” está associada às técnicas de 

performance instrumental, “se tornou comum no meio musical a partir da segunda metade do 

século XX” e se referem “aos modos de tocar um instrumento ou utilizar a voz que fogem aos 

SDGU}HV�HVWDEHOHFLGRV�SULQFLSDOPHQWH�QR�SHUtRGR�FOiVVLFR�URPkQWLFRµ���)(55$=��������S�������
Ainda de acordo com esse autor, “pode-se dizer que o termo técnica estendida equivale a téc-

nica não-usual: maneira de tocar ou cantar que explora possibilidades instrumentais, gestuais 

2
 Informação fornecida por Danilo Guanais, em sua casa, em Natal, em outubro de 2017.
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H�VRQRUDV�SRXFR�XWLOL]DGDV�HP�GHWHUPLQDGR�FRQWH[WR�KLVWyULFR��HVWpWLFR�H�FXOWXUDO�� �)(55$=��
2011, p. 11).

Ferraz lembra que ocorreram várias “transformações importantes na instrumentação e na 

orquestração desse início de século, as quais viriam a permitir aos compositores explorar novas 

possibilidades instrumentais na música orquestral, o que acarretou “uma profunda transforma-

ção da escritura composicional, seja ela para instrumento solista, para grupo de câmara ou pa-

UD�RUTXHVWUDµ���)(55$=��������S������
Sobre o início da utilização de técnicas estendidas no contrabaixo, Rosa (2014) apresenta 

XP�GDGR�EDVWDQWH�UHOHYDQWH��KDYHQGR�UHJLVWURV�GH�VXD�XWLOL]DomR�Mi�QR�VpFXOR�9,,�

1R�FRQWUDEDL[R�p�SRVVtYHO�WUDoDU�XP�EUHYH�KLVWyULFR�GD�XWLOL]DomR�GH�7(��3RVVLYHOPHQWH�R�
SULPHLUR�FRPSRVLWRU�D�XWLOL]DU�7(�QR�FRQWUDEDL[R�IRL�+HLQULFK�,JQD]�)UDQ]�YRQ�%LEHU�������
1704). Em sua obra Battalia, composta em 1673, Biber lança mão de vários parâmetros 

TXH�MXVWLÀFDP�R�HQXQFLDGR�DQWHULRU��VHQGR�SRVVtYHO�SHUFHEHU�XP�JUDQGH�LQWHUHVVH�QD�H[-
ploração de sonoridades que só voltariam a ser investigadas no século XX. (ROSA, 2014, 

p. 836).

Biber foi um precursor bastante original do uso de técnicas estendidas, ainda mais 

quando se observa que essa utilização só voltaria a ser investigada no século XX. De qual-

quer modo, “toda prática instrumental sempre implicou em técnicas estendidas, resultantes 

GD�SUySULD�H[SHULPHQWDomR�PXVLFDO�FRP�UHFXUVRV� LQVWUXPHQWDLV�H�YRFDLVµ� �)(55$=��������
S�������1D�P~VLFD�PRGHUQD�H�QR�FDVR�GD�-XUHPD�(QFDQWDGD��SRU�H[HPSOR��Ki�XPD�GUDPD-
ticidade que deve ser construída. A peça de Guanais é programática, ela se propõe a contar 

XPD�KLVWyULD��)HUUD]�DUJXPHQWD�TXH�R�XVR�GH�´GLIHUHQWHV�VRQRULGDGHV��GH�GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�
DWDTXH��R�VRP�DO�SRQWLFHOOR��DR�FDYDOHWH���R�VRP�DOOD�WDVWLHUD��VREUH�R�HVSHOKR���LVVR�QmR�p�MD-
PDLV�XP�ÀP�HP�VL��1D�UHDOLGDGH��LVVR�UHVSRQGH�VHPSUH��GLJDPRV��D�XP�GHVHQKR�GUDPiWLFRµ�
�)(55$=��������S����������%RUpP��HP�DUWLJR�TXH�WUDWD�GD�XWLOL]DomR�GH�7(V�HP�P~VLFD�SR-
SXODU��DÀUPD�TXH�

>���@�HP�UHODomR�DR�GHVHQYROYLPHQWR�H�XWLOL]DomR�GD�HVFULWD�LQVWUXPHQWDO�LGLRPiWLFD�FRQKH-
cida como técnicas estendidas, observa-se que isto é quase inexistente ou, em uma pers-

pectiva otimista, é ainda muito tímida nos arranjos de música popular. Uma das razões pa-

ra esta carência está no fato dos tratados de orquestração ou referências de instrumentação 

estarem muito desatualizados. No caso do contrabaixo acústico, que não foge à regra dos 

RXWURV�LQVWUXPHQWRV�RUTXHVWUDLV��Ki�PXLWR�SRXFDV�UHIHUrQFLDV��$V�GXDV�SULQFLSDLV�QmR�IRUDP�
escritas por teóricos da orquestração, arranjadores ou compositores de renome, mas por 

instrumentistas. Estas fontes referenciais surgiram no último quartel do século XX e, ainda 

KRMH��SHUPDQHFHP�LVRODGDV�FRPR�SRXFDV�H�UHOHYDQWHV�UHIHUrQFLDV�VREUH�HVWH�DVVXQWR��7KH�
Contemporary Contrabass, do contrabaixista norte-americano Bertram Turetzky, foi publica-

do pela primeira vez em 1974 e teve uma edição revisada somente depois de duas déca-

GDV��785(7=.<���������-i�0RGHV�RI�SOD\LQJ�WKH�GRXEOH�EDVV��D�GLFWLRQDU\�RI�VRXQGV��TXH�p�
um dicionário de técnicas estendidas escrito pelo contrabaixista francês Jean-Pierre Robert 

(1995), se tornou o primeiro livro a incluir um CD com áudios ilustrativos dos procedimen-

tos não-tradicionais de mão esquerda e de mão direita no contrabaixo. (BORÉM, F.; CAM-

POS, J. P., 2016, p. 49).

(PERUD� WHQKDPRV�XPD�FDUrQFLD�GH�PDWHULDLV� GH� RUTXHVWUDomR�DWXDOL]DGRV�� ´RQGH�Ki�
PXLWR�SRXFDV� UHIHUrQFLDV�SDUD�R�FRQWUDEDL[Rµ� �%25e0���������+i�XPD�SURGXomR�DFRQWH-
FHQGR��VHMD�HP�WUDEDOKRV�FRODERUDWLYRV�HQWUH�FRPSRVLWRU�H�LQWpUSUHWH��SRU�H[HPSOR��D�SHoD�GH�
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Guanais), seja a partir de iniciativas de contrabaixistas como Borém, Rosa, Medeiros, dentre 

outros.

Nesse sentido, acreditamos que tanto as TEs presentes na peça 7RUp, gravada pelo 4XLQ-
teto da Paraíba (nomeada por Xisto Medeiros como Zubumbaixo), quanto a que foi aplicada na 

-XUHPD�(QFDQWDGD��TXH�FKDPDPRV�GH�arco/pizzicato/percussão), são contribuições que apre-

sentam elementos inovadores para o repertório do contrabaixo.

TÉCNICAS PERCUSSIVAS NA CONSTRUÇÃO DA OBRA JUREMA ENCANTADA

Passaremos agora a apresentar a TE que nomeamos de arco/pizzicato/percussão, utili-

zada na -XUHPD�(QFDQWDGD��1D�)LJXUD����SHQVR�TXH�VH�HQFRQWUD�R�H[HPSOR�PDLV�VLJQLÀFDWLYR�
da origem da ideia que desenvolvemos em colaboração com Guanais. Foi o momento em que 

VXUJLX�D�QRVVD�SULPHLUD�FRQWULEXLomR�VLJQLÀFDWLYD�SDUD�D�SHoD��(VVD�H[SHULPHQWDomR��VHQGR�ED-
VHDGD�QR�FRQKHFLPHQWR�HPStULFR�GD�P~VLFD�DUPRULDO��GHX�VXEVtGLRV�SDUD�DV�SURSRVLo}HV��WDQWR�
GH�*XDQDLV�TXDQWR�DV�PLQKDV��'HVVD�IRUPD��FRPR�SRGHPRV�YHU�QD�)LJXUD���DEDL[R��D�SURSR-
sição de Guanais era a execução da percussão com a mão direita, no tampo do instrumento, 

a nossa sugestão foi a percussão com a mão esquerda no braço do instrumento, o que resul-

WRX�QXP�HIHLWR�SHUFXVVLYR�PDLV�ÁXLGR�H�DR�PHVPR�WHPSR�EDVWDQWH�LQRYDGRU��TXH�FKDPDPRV�
arco/pizzicato/percussão. Ele é a junção do pizzicato com a batida da mão esquerda por cima 

das cordas, alternado com o uso do arco. A sonoridade que resultou se deve ao uso, inclusive, 

GR�VRP�GD�EDWLGD�GR�DQHO�XVDGR�HP�PLQKD�PmR�HVTXHUGD��R�HIHLWR�VRQRUR�WRUQRX�VH�LQXVLWDGR�
WDPEpP�SRU�FRQWD�GHVVH�FKRTXH�GD�PmR�MXQWR�FRP�R�DQHO��1D�)LJXUD����DSUHVHQWDPRV�FRPR�
ÀFDUi�D�YHUVmR�ÀQDO�GHVVH�H[FHUWR�GD�-XUHPD�(QFDQWDGD��$OpP�GD�SDUWLWXUD��HQFDPLQKDPRV�R�
link para a audição dos excertos da -XUHPD�(QFDQWDGD��KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y -

V08dlMdea6g e de 7RUp��KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y HHWW2D0Z]Z8	OLVW 5'00HHW-
W2D0Z]Z8	VWDUWBUDGLR ��

Figura 1. Partitura original do efeito arco/pizzicato/percussão com a mão esquerda  

�TXH�SRVWHULRUPHQWH�IRL�PRGLÀFDGR�FRPR�QD�ÀJXUD����
Fonte: Guanais (primeira versão do Mov. II).

$EDL[R��QD�)LJXUD����DSUHVHQWDPRV�R�WUHFKR�GD�SDUWLWXUD�ÀQDOL]DGD��R�DUFR�SHUPDQHFHX�R�
PHVPR��SRUpP�D�ÀJXUD�UtWPLFD�IRL�PRGLÀFDGD��(P�OXJDU�GD�SHUFXVVmR�QR�WDPSR��FRPR�SURSRVWR�
DQWHULRUPHQWH�SRU�*XDQDLV��À]HPRV�D�SHUFXVVmR�GLUHWDPHQWH�QR�HVSHOKR�GR�LQVWUXPHQWR�
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Figura 2. Versão do arco/pizzicato/percussão com as sugestões propostas por mim.

Fonte: Guanais (primeira versão do Mov. III).

O USO PERCUSSIVO EM TORÉ PELO QUINTETO DA PARAÍBA

)LJXUD����([HPSOR�GD�´OHYDGDµ�GR�WULkQJXOR��OLQKD�GH�FLPD�� 
H�]DEXPED�QR�%DLmR��OLQKD�GH�EDL[R��
Fonte: Cortes (2014).

(VVD�ÀJXUD�GR�%DLmR��DSUHVHQWDGD�SRU�&RUWHV��LQÁXHQFLRX�GH�PDQHLUD�GHFLVLYD�D�7(�XWLOL]D-
GD�QD�SHoD�GH�*XDQDLV��R�ULWPR�JUDYH�GR�=DEXPED�MXQWR�FRP�R�%DFDOKDX�IRUDP�RV�GHÀQLGRUHV�
da ideia que se desenvolveu posteriormente. 

3RGH�VH�GL]HU�TXH�HVVD�LGHLD�SHUPHRX�LJXDOPHQWH�R�WUDEDOKR�IHLWR�SRU�;LVWR�0HGHLURV�QR�
Quinteto da Paraíba. Em entrevista dada ao autor deste artigo no ano de 1998 (ano em que foi 

gravado o primeiro CD do Quinteto, com o título de Armorial e Piazzolla), após fazermos uma 

DXGLomR�GH�WRGR�R�&'��ÀTXHL�H[WUHPDPHQWH�VXUSUHVR�FRP�R�XVR�TXH�;LVWR�0HGHLURV�IH]�GH�HOH-
mentos percussivos, especialmente nas músicas do repertório armorial. Perguntei, então, como 

HOH�KDYLD�GHVHQYROYLGR�HVVD�IRUPD�GH�WRFDU�SHUFXVVmR�QR�FRQWUDEDL[R�
 

Eu nasci no Sertão Paraibano, na cidade de Patos, convivi com a música tocada nas feiras 

e mercados da cidade, era comum ouvirmos o trio nordestino tradicional de Sanfona, Trian-

JXOR�H�=DEXPED��HVVD�VRQRULGDGH�H�HVVH�ULWPR��ID]HP�SDUWH�GD�PLQKD�IRUPDomR��HVWmR�QDV�
PLQKDV�RULJHQV�PXVLFDLV��,QIRUPDomR�YHUEDO���

Abaixo, apresentamos excertos (Figuras 4, 5 e 6), retiradas da partitura do contrabaixo de 

7RUp��TXH�;LVWR�0HGHLURV�QRPHRX�GH�=DEXPEDL[R��GHYLGR�j�IRUPD�GH�SHQVDU�R�ULWPR��DVVHPH-
OKDQGR�VH�j�ÀJXUD�UtWPLFD�GR�=DEXPED��WtSLFD�GR�%DLmR�1RUGHVWLQR��2�DUUDQMR�RULJLQDO�IRL�IHLWR�
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por Adail Fernandes, arranjador de grande parte das peças gravadas pelo Quinteto da Paraíba. 

Adail foi o primeiro contrabaixista do grupo, arranjador e contrabaixista com uma contribuição 

relevante para a música brasileira e nordestina em particular.

1D�VHomR�$�GD�)LJXUD���H�QD�VHomR�&�GD�)LJXUD����HQFRQWUDP�VH�DV�ÀJXUDV�UtWPLFDV�TXH�IR-
UDP�PRGLÀFDGDV�SRU�;LVWR�0HGHLURV��DR�VXEVWLWXLU�D�´EDWLGD�QD�FDL[Dµ��SURSRVWD�SRU�)HUQDQGHV��
SHOR�XVR�GD�SRQWD�GR�DUFR�3$��SRQWD�GR�DUFR�QR�HVSHOKR���GHVFULWR�QD�)LJXUD���

Figura 4. Partitura da parte A do 7RUp�
Fonte: Xisto Medeiros.

Figura 5. Partitura da parte C e D do 7RUp�
Fonte: Xisto Medeiros.

Abaixo, na Figura 6, encontra-se o glossário explicativo descrito por Fernandes (que rees-

crevo a seguir), para orientar como deveria ser feita a percussão no contrabaixo:

* Batidas c/ as mãos na caixa (referindo-se à caixa acústica do baixo, destaque nosso), 

uma de cada lado do instrumento, procurando dois sons diferentes (mão direita som grave, mão 

esquerda som agudo). 

** Batida com a mão esquerda na caixa.

Na terceira orientação, Adail usa uma estrela como marcador do item: Abafando o pizzi-

cato acentuadamente.

Figura 6. Indicações de técnicas estendidas na partitura de 7RUp (Texto transcrito acima).

Fonte: Quinteto da Paraíba.
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Assim como aconteceu na -XUHPD�(QFDQWDGD��HP�TXH�SURSRPRV�D�PRGLÀFDomR�QD�SDUWH�
GH�FRQWUDEDL[R��;LVWR�0HGHLURV�SURS{V�DOJXPDV�PRGLÀFDo}HV�QD�H[HFXomR�GD�SHUFXVVmR�GR�7RUp, 
RV�ULWPRV�IRUDP�PRGLÀFDGRV�D�SDUWLU�GR�PDWHULDO�SURSRVWR�QD�SDUWLWXUD�RULJLQDO��DSUHVHQWDQGR�
uma rítmica mais idiomática da Música Armorial, como pode ser observado nas transcrições es-

critas por mim na Figura 7, a partir da gravação executada pelo Quinteto da Paraíba:

Figura 7. Transcrição dos ritmos utilizados por Xisto Medeiros no 7RUp�
Fonte: Transcrição do autor.

Convencionamos o uso das letras F (fundo da caixa acústica), T (tampo da caixa acústi-

FD���H�3$��SRQWD�GR�DUFR�SHUFXWLQGR�QR�HVSHOKR���)L]HPRV�LVVR�SRUTXH�FRP�D�QRYD�FRQFHSomR�
DSOLFDGD�SRU�;LVWR�0HGHLURV��D�SDUWLWXUD�RULJLQDO�Mi�QmR�p�VXÀFLHQWH�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�GD�H[H-
cução da peça. 

$V�FpOXODV�UtWPLFDV�DSOLFDGDV�SRU�;LVWR�0HGHLURV�VmR�EDVWDQWH�VHPHOKDQWHV�j�SDUWLWXUD�RUL-
ginal (Figs. 4, 5 e 6), no entanto, a forma como são aplicadas (Figura 7) se diferencia bastan-

te da parte original, pelo uso, tanto de regiões diferentes do tampo do instrumento (que no ar-

UDQMR�RULJLQDO�p�FKDPDGR�GH�´FDL[Dµ��FRPR�SHOR�XVR�GR�DUFR�SHUFXVVLYDPHQWH��FDXVDQGR�XPD�
VRQRULGDGH�TXH�VH�DSUR[LPD�PDLV�GR�´EDFDOKDXµ�FDUDFWHUtVWLFR�GR�=DEXPED��1D�TXDUWD�FpOXOD� 
�)LJXUD�����R�ULWPR�3$�FDXVD�R�HIHLWR�H[DWR�GR�EDFDOKDX�GR�]DEXPED�

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observados os exemplos musicais advindos da composição para contrabaixo de Guanais, 

como também na execução do contrabaixo de Xisto Medeiros, encontramos exemplos de TEs 

bastante inovadoras. Como vimos, já existem, no Brasil, alguns estudos acadêmicos sobre a 

utilização da TE no contrabaixo acústico, acreditamos ser um dado importante, que mereceria 

QR�IXWXUR�XP�WUDEDOKR�PDLV�DSURIXQGDGR�VREUH�R�DVVXQWR��$�SHoD�7RUp, gravada por Xisto Me-

deiros no Quinteto da Paraíba e a escrita da -XUHPD�(QFDQWDGD para contrabaixo de Guanais, 

são exemplos do uso de TEs aplicadas ao contrabaixo. A peça -XUHPD�(QFDQWDGD de Guanais 

p�IUXWR�GH�XP�WUDEDOKR�FRODERUDWLYR�HQWUH�HVVH�DXWRU�H�R�FRPSRVLWRU�'DQLOR�*XDQDLV��H�IRL�XPD�
oportunidade ideal para experimentações de possibilidades do uso de TE para o contrabaixo.  

O fato de serem obras de caráter armorial cria um espaço privilegiado para a utilização de re-

cursos rítmicos advindos da música nordestina como o Baião, por exemplo. A familiaridade com 

esses ritmos nos auxiliou tanto no desenvolvimento de novas ideias como também em sua apli-

cação, visto que é resultado também da vivência do intérprete com o estilo musical que faz par-

te de suas primeiras escutas.

Esperamos que este artigo seja uma contribuição para discussões futuras sobre o repertório 

para o contrabaixo e possa ampliar suas possibilidades interpretativas, por meio do uso de TE.
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